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RESUMO 

Inocular sementes de trigo com Azospirillum brasilense pode ser benéfico à cultura do trigo, bem como reduzir a 

necessidade de aplicação do fertilizante nitrogenado. Assim, objetivou-se com este estudo avaliar a inoculação com A. 

brasilense associada à diferentes doses de nitrogênio em cobertura sobre os componentes do rendimento da cultura do 

trigo. O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial de 2x3, com quatro repetições, 

totalizando 24 unidades experimentais. O primeiro fator se refere à presença e ausência de A. brasilense (0 e 250 mL ha-

1); o segundo fator se refere às doses de nitrogênio em cobertura (0, 20 e 40 kg ha-1). As seguintes características 

agronômicas foram avaliadas: número de espigas por planta, número de grãos por espiga e produtividade. Os resultados 

obtidos permitiram concluir que a inoculação com A. brasilense e a utilização de diferentes doses de N em cobertura não 

influenciam nos componentes de produção. 
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1. INTRODUÇÃO 

O nitrogênio (N) destaca-se como o macronutriente mais limitante para a produtividade do 

trigo, pois além de determinar a quantidade de perfilhos, ele é essencial na formação de nós e no 

início do alongamento (SALA et al., 2007).  

Quando ocorre o adequado suprimento de N para a cultura, há a determinação do número de 

perfilhos, que pode favorecer a formação de nós e causar maior alongamento do colmo. Com o 

aumento do número de perfilhos e o maior alongamento do colmo, a captação da radiação solar é 

maior e, com isso, possibilitando maior produtividade (FORNASIERI FILHO, 2008). Assim, o 

número de espigas por área e o número de espiguetas por espiga aumentam, consequência da 

adequada disponibilidade de N (MEGDA et al., 2009). 

 Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a inoculação com Azospirillum brasilense 
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associada à diferentes doses de nitrogênio em cobertura sobre os componentes do rendimento da 

cultura do trigo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado a campo, no dia 27 de abril de 2017 no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho. A área experimental 

possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico e está situada a 1100 m de altitude, e 

a temperatura média e a precipitação pluvial média anual são de 21,37ºC e 1.600 mm, respectivamente 

(APARECIDO; SOUZA, 2016). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial de 2x3, 

com quatro repetições, totalizando 24 unidades experimentais. O primeiro fator se refere à presença 

e ausência de A. brasilense (0 e 250 mL ha-1); o segundo fator se refere às doses de N em cobertura 

(0, 20 e 40 kg ha-1).  

As adubações foram realizadas de acordo com as recomendações de Ribeiro; Guimarães; 

Alvarez V. (1999), utilizando 214,3 kg ha-1 da formulação 8-28-16 em semeadura. A adubação de 

cobertura ocorreu 27 dias após a semeadura (DAS), utilizando como fonte de N Sulfato de Amônio 

nas quantidades já preestabelecidas pelos tratamentos de 0, 20 e 40 kg ha-1 de N. 

A inoculação foi realizada à sombra no momento da semeadura, na dose de 250 mL ha-1 do 

produto comercial Masterfix Gramineas® com as estirpes AbV5 e AbV6 de A. brasilense (2x108 

células viáveis mL-1), conforme preconizado pela legislação brasileira. 

Aos 126 DAS, novamente foram coletadas dez plantas ao acaso dentro da área útil de cada 

parcela experimental para contagem do número médio de espigas e número médio de grãos por 

espigueta. Posteriormente, foi realizada a colheita de toda área útil de cada parcela experimental, 

debulhadas e determinada a produtividade de grãos de trigo transformada para kg ha-1. 

Os dados coletados nas avaliações foram submetidos à análise de variância com aplicação do 

teste “F” e utilizando-se o programa SISVAR versão 5.3 (FERREIRA, 2011) e, ocorrendo diferença 

entre as médias, estas foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O número de espigas por planta, número de grãos por espiga e produtividade de grãos de trigo 

não apresentaram diferença estatística significativa na presença ou ausência de A. brasilense e nas 

diferentes doses de N em cobertura (Tabela 1). Rodrigues et al. (2015) obtiveram resultados que 

corroboram com os encontrados, onde a inoculação não influenciou no número de espigas por plantas. 
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Resultado semelhante foi encontrado por Nunes et al. (2015), onde a inoculação com A. brasilense 

não influenciou no número de grãos por espiga em solos com baixo teor residual de N e em solos 

com alta disponibilidade de N ocorreu redução no número de grão. 

 

Tabela 1. Número de espiguetas por planta (NEP), número de grãos por espigueta em g (NGE) e 

produtividade de grãos de trigo em kg ha-1 (PROD) do trigo com ausência e presença de Azospirillum 

brasilense e diferentes doses de nitrogênio em cobertura (0, 20 e 40 kg ha-1). Muzambinho-MG, 

inverno da safra 2016/17. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Didonet et al. (2000) em seus estudos com ausência de Azospirillum e inoculação com 

Azospirillum brasilense e Azospirillum lipoferum, não encontraram diferença estatística na 

produtividade de trigo. Assim como Silva e Pires (2017), também não chegaram a diferença 

significativa na produtividade de trigo utilizando diferentes produtos contendo A. brasilense.  

Uma explicação para a não influência da inoculação com A. brasilense em todas as variáveis 

analisadas, é que o mesmo não contribui com quantidades suficientes de N2 fixado, para garantir 

produtividade máxima (BALDANI; BALDANI, 2005). 

A produtividade obtida no presente estudo foi inferior à média nacional que é de 2.708 kg ha-

1 (CONAB, 2017), isso pode estar correlacionado a ausência de chuva no florescimento e enchimento 

de grãos, assim como a presença de precipitação durante o processo de maturação. 

 

4. CONCLUSÕES 

 A inoculação com A. brasilense e a utilização de diferentes doses de N em cobertura não 

influenciam os componentes de produção da cultura do trigo. 
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Tratamento NEP NGE (g) PROD (kg ha-1) 

Dose de Azospirilum brasilense (mL ha-1)    

0 3,04 A 28,35 A 1.757,24 A 

250 3,34 A 27,60 A 1.770,52 A 

CV (%) 27,77 15,55 19,54 

Dose de N em cobertura (kg ha-1)    

0 3,30 A 27,42 A 1.701,52 A 

20 3,27 A 29,40 A 1.722,26 A 

40 3,00 A 27,11 A 1.867,85 A 

CV (%) 27,77 15,55 19,54 
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